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Myxozoa é uma subclasse que inclui parasitas microscópicos aquáticos que infectam, 

principalmente, peixes. Esses cnidários parasitas apresentam ciclo de vida heteróxeno, 

envolvendo anelídeos bentônicos e vertebrados aquáticos. No hospedeiro, os parasitas 

formam cistos nos tecidos e produzem esporos (mixósporos) dotados de cápsulas polares 

com filamentos, estruturas responsáveis pela fixação e infecção. Durante as coletas 

realizadas pelo Programa de Monitoramento da Biodiversidade Aquática (PMBA) na 

bacia do Rio Doce, foram observados exemplares de Astyanax lacustris apresentando 

lesões esbranquiçadas na lateral do corpo. Essas lesões foram observadas em 

estereomicroscópio e posteriormente raspadas, em seguida realizou-se  esfregaços para 

análise em microscopia óptica. Esse procedimento permitiu a visualização de estruturas 

compatíveis com mixósporos, do gênero Henneguya, caracterizados pela presença de 

cápsulas polares e prolongamentos caudais. Foi então realizada uma revisão bibliográfica 

de trabalhos relacionados a Myxozoa parasitas de peixes na Bacia do rio Doce. Nenhum 

trabalho relativo a este tema foi encontrado, sendo este o primeiro registro de Mixozoário 

parasitando peixes nesta bacia. Para confirmação taxonômica mais precisa do 

mixozoário, as amostras serão submetidas à análise molecular baseada no gene 18S 

rDNA, além da ampliação do número de espécimes analisados. Esse cenário evidencia a 

necessidade de pesquisas relativas a mixozoários parasitas de peixes no Rio Doce, 

considerando a diversidade da ictiofauna, sua relevância ecológica e os recentes 

distúrbios antrópicos que atingiram essa bacia. Nossos resultados indicam o potencial da 

região para novos registros desses parasitas e para descrições de novas espécies dos 

mesmos. 
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